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editorial

A luta segue em 
muitas frentes

Fernando RiegelA 
FederaŤŠo das Mulheres Gaŷchas estŞ 
apresentando a segunda ediŤŠo da revista e-
Mulher. Nas pŞginas seguintes, vamos abordar 

assuntos de grande importşncia para as mulheres e para 
o PaŪs. Vamos ler sobre a mobilizaŤŠo da AssociaŤŠo 
dos JuŪzes do Rio Grande do Sul (Ajuris) e da sociedade 
gaŷcha na defesa das reservas petrolŪferas do prŦ-sal, 
uma luta que pode significar a redenŤŠo e independŧncia 
econűmica do Brasil e gerar desenvolvimento e inclusŠo 
social para nossa sociedade. O prŦ-sal Ŧ uma riqueza 
descoberta pela Petrobras atravŦs de muitos anos de 
estudos, pesquisas e empenho de seus funcionŞrios, e Ŧ 
essa empresa que deve explorar as bacias petrolŪferas do 
prŦ-sal em nome de todo povo brasileiro. Nenhum paŪs 
que possuŪsse essa riqueza hesitaria sobre o que fazer 
com ela. O prŦ-sal tem que ser de todos nŰs.

Nesta mesma linha, veremos artigo da companheira 
MŞrcia Campos, presidenta da FederaŤŠo DemocrŞtica 
Internacional das Mulheres, que destaca que a crise 
dos bancos e monopŰlios deve ser um momento para 
o Brasil e os paŪses em desenvolvimento aproveitarem, 
investindo na produŤŠo e nos mercados internos, 
gerando empregos e possibilitando o reinvestimento dos 
lucros em benefŪcio do desenvolvimento nacional. 

Na revista, levantamos a bandeira em defesa do 
Sistema ŗnico de Saŷde como meio garantidor das 
polŪticas de saŷde universais, ainda que se precise garantir 
maior qualificaŤŠo de sua gestŠo, e manifestamos nosso 
apoio ŝ aprovaŤŠo das PECs 590/06, 047/03 e 
285/08. A PEC 590/06, da deputada Luiza Erundina 
(PSB-SP), estabelece a representaŤŠo proporcional dos 
sexos nas Mesas Diretoras da Cşmara, do Senado e 
de todas as comissŲes, permanentes ou temporŞrias; a 
PEC 047/03, de autoria do senador Antűnio Carlos 
Valadares (PSB-SE), inclui a alimentaŤŠo entre os direitos 
sociais estabelecidos no Artigo 6ķ da ConstituiŤŠo; e 
a PEC 285/08, dos deputados Paulo Teixeira (PT-
SP), Ŀngela Amin (PP-SC), ZezŦu Ribeiro (PT-BA), 
Fernando Chucre (PSDB-SP), Luiza Erundina (PSB-
SP), Luiz Carlos Busato (PTB-RS), Arnaldo Jardim 
(PPS-SP) e Nelson Trad (PMDB-MS) dispŲe sobre 
a vinculaŤŠo de recursos orŤamentŞrios da UniŠo, dos 
estados e dos municŪpios aos respectivos Fundos de 
HabitaŤŠo de Interesse Social.

Essas, aliŞs, sŠo algumas das bandeiras de luta 
aprovadas no 9ķ Congresso da FederaŤŠo das Mulheres 
Gaŷchas, realizado no ŷltimo dia 2 de outubro, em Porto 
Alegre, um grande evento que representou um marco 
importante na trajetŰria de lutas e conquistas da nossa 
FMG e das mulheres gaŷchas. Na revista, vamos saber 

tudo que aconteceu no nosso congresso: a abertura com 
diversas autoridades, os dois grandes painŦis (O prŦ-sal 
Ŧ dos brasileiros e Mulheres no Poder), os trŧs painŦis 
simultşneos (Mulher, Trabalho e Desenvolvimento 
· PolŪticas de GeraŤŠo de Trabalho e Renda; Saŷde · 
Sistema ŗnico e PolŪticas para a Mulher; e EducaŤŠo para 
a Igualdade de Gŧnero), a eleiŤŠo de nossa nova diretoria 
e as bandeiras de luta para a gestŠo 2009/2012.

A parceria da FederaŤŠo com a Casa da Amizade; a 
Secretaria de Mulheres da Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil (CGTB); os espaŤos para a mulher no setor do 
Turismo; visitas a obras da construŤŠo civil; a palestra 
que proferi na FundaŤŠo Tide Setubal, em SŠo Paulo, 
sobre desenvolvimento local; o Projeto JovemTur, 
desenvolvido em Porto Alegre pela UniŠo Metropolitana 
dos Estudantes Secundaristas de Porto Alegre (Umespa); 
as associaŤŲes de mulheres; o trabalho do Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul (Imama) e dos bancos 
sociais da FederaŤŠo das Indŷstrias do RS (Fiergs). Tudo 
estŞ nas pŞginas desta ediŤŠo da E-Mulher.

Boa leitura.

Mari Perusso
Presidenta da FMG
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Pré-Sal é riqueza 
dos brasileiros

A 
descoberta do prŦ-sal e o destino da 
nova riqueza nacional foram temas do 9ķ 
Congresso da FederaŤŠo das Mulheres 

Gaŷchas, no Hotel Embaixador, em Porto Alegre. 
O presidente da AssociaŤŠo dos Engenheiros da 
Petrobras (Aepet), Fernando Leite Siqueira, salientou 
que a proposta do governo para a exploraŤŠo da 
camada prŦ-sal traz alguns avanŤos. Defendeu, 
contudo, a necessidade da mobilizaŤŠo da sociedade 
para sustentar os avanŤos da proposta e assegurar 
aperfeiŤoamentos. ²²Essa Ŧ uma riqueza do povo 
brasileiro e deve ser utilizada em seu benefŪcio³³, 
assinalou durante sua participaŤŠo do grande painel 
²³O prŦ-sal Ŧ dos brasileiros³³. 

Siqueira afirmou que o atual contrato de 
concessŠo prevŧ a propriedade do petrŰleo para 
quem o produz. ²³AlŦm de contrariar a ConstituiŤŠo, 
retira da UniŠo uma enorme vantagem, pois quem 
tem a propriedade do petrŰleo tem extraordinŞrio 
poder de barganha, podendo obter grandes vantagens 
geopolŪticas e contrapartidas³³, enfatizou. O dirigente 
explicou que o contrato de partilha · utilizado nos 
paŪses grandes produtores · devolve a propriedade 
ŝ UniŠo. ²³Nos paŪses exportadores, essa parcela Ŧ, 
na mŦdia, 16% do Űleo lucro (Űleo bruto menos 
despesas de produŤŠo)³³, salientou.

O dirigente da Aepet argumentou que a Petrobras, 
depois de 30 anos de pesquisa, achou uma provŪncia 
petrolŪfera enorme, tendo furado 13 poŤos e achado 
petrŰleo em todos. ²³Portanto, o prŦ-sal nŠo tem mais 
risco e a possibilidade de retorno dos investimentos 
Ŧ alta³³, destacou ele, que defende o retorno da Lei 
2004, que deu ao PaŪs a autossuficiŧncia e permitiu 
que a Petrobras desenvolvesse pesquisas para chegar 
ao prŦ-sal. Segundo ele, 80% das reservas mundiais 
pertencem a empresas estatais, contra apenas 3% 
pertencentes ao cartel internacional. ²³O petrŰleo Ŧ 
um bem estratŦgico e tem que ser controlado pelo 
paŪs proprietŞrio dele³³, afirmou.

Para a deputada federal EmŪlia Fernandes (PT-
RS), que tambŦm compűs a mesa, a exploraŤŠo da 
nova camada Ŧ resultado de um investimento que 
traduz o comprometimento do governo federal com o 
povo brasileiro e, portanto, tem que ser preservada. ́ A 
descoberta do prŦ-sal pela Petrobras, graŤas ao domŪnio 
de tecnologia especŪfica e ŝ capacidade dos tŦcnicos 
brasileiros, coloca o Brasil mais uma vez ŝ frente de 
seu tempoµ. Para a deputada, ́ o Brasil superou a crise 
e passou a ter um lugar de destaque entre os paŪses 
do mundo todo, e esta descoberta estratŦgica nos 
coloca diante de um novo ciclo de crescimento com 
desenvolvimento econűmico, distribuiŤŠo de renda 

e criaŤŠo de empregosµ. Segundo a legisladora, ao 
lanŤar um novo marco legal para exploraŤŠo de Şreas 
estratŦgicas e a criaŤŠo de um Fundo Social, o governo 
brasileiro dŞ uma demonstraŤŠo de compromisso com 
a soberania e com o povo brasileiro rumo ao futuro, 
propondo um salto no desenvolvimento econűmico. 
´O tema Ŧ muito mais do que tŦcnico; o desafio Ŧ 
tratar a questŠo como fundamental para o embate 
entre o projeto democrŞtico popular, nacionalista 
e internacionalista de inclusŠo e participaŤŠo 
popular, liderado pelo presidente Lula, contra o 
projeto antinacional das oposiŤŲes, que quebrou o 
monopŰlio estatal da Petrobras, abrindo a atividade 
ŝs empresas multinacionais, em 1997µ, afirmou 
EmŪlia, que concluiu: ´As conquistas e os avanŤos que 
serŠo alcanŤados com esses recursos naturais devem 
fortalecer o Estado com justiŤa social e com igualdade 
e, com certeza, terŠo mais uma vez o protagonismo, 
o trabalho e a participaŤŠo decisiva das mulheres 
brasileirasµ.

AÇÕEs locais

Para o Presidente da AssociaŤŠo dos JuŪzes 
do RS (Ajuris/RS), Carlos Cinci Marchionatti, que 
tambŦm marcou sua presenŤa no 9ķ Congresso da 
FederaŤŠo das Mulheres Gaŷchas, o Rio Grande do 
Sul estŞ na vanguarda quando o tema Ŧ a defesa 
do interesse pŷblico no que tange os royalties da 
exploraŤŠo da camada do prŦ-sal. A AssemblŦia 
Legislativa, Tribunal de Contas, AssociaŤŠo Rio-
Grandense de Imprensa (ARI), Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e mais de 40 entidades, inclusive 
a FederaŤŠo das Mulheres Gaŷchas e a prŰpria 
Ajuris, lanŤaram o Comitŧ Gaŷcho em Defesa do 
PrŦ-Sal, que jŞ tem feito inŷmeras mobilizaŤŲes no 
Estado, viabilizando, inclusive, a entrega da Carta do 
Comitŧ ao Presidente Lula. TambŦm foi realizada 
uma reuniŠo com a Bancada Federal Gaŷcha, em 
BrasŪlia, no dia 6 de setembro. Para Marchionatti, 
a mobilizaŤŠo da sociedade Ŧ fundamental para 
garantirmos nossa luta e o papel das mulheres Ŧ 
imprescindŪvel neste processo.
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É hora de fortalecer 
os mercados internos
A 

crise dos bancos e dos monopŰlios, que 
rebaixou salŞrios e reduziu direitos, Ŧ um 
momento que devemos aproveitar. ņ 

possŪvel, sim, que os paŪses possam reverter a situaŤŠo 
de forma favorŞvel. ņ o momento de intensificarmos 
a mobilizaŤŠo para garantir e ampliar o 
acesso feminino ao trabalho em todas 
as categorias profissionais.

Se os recursos que os 
governos investem nas 
empresas multinacionais 
passarem a ser 
investidos no setor 
produtivo nacional para 
gerar emprego, isso 
fortalecerŞ os mercados 
internos, capacitarŞ 
cada paŪs a produzir 
mais e possibilitarŞ 
o reinvestimento dos 
lucros em benefŪcio para 
o desenvolvimento local. 
Contando com nosso prŰprio 
mercado interno, com nossa agricultura, 
nossas pequenas e mŦdias empresas, 
nossos esforŤos e capacidades para romper com a 
dependŧncia externa, os paŪses em desenvolvimento 
poderŠo combater a fome e as desigualdades sociais. 
As naŤŲes nŠo podem deixar que suas economias 
sejam governadas pelas crises dos outros. ņ hora de 
diminuir a desnacionalizaŤŠo e superar a crise.

A ONU calcula que mais de um bilhŠo de 
pessoas no mundo passa fome. Em 54 paŪses, a 
renda per capita estŞ mais baixa do que hŞ dez anos. 
Em 34 naŤŲes, a expectativa de vida diminuiu. Em 
14, mais crianŤas morrem de fome. Na ľfrica, onde 
o colonialismo resistiu atŦ o crepŷsculo do sŦculo 
20, quase 200 milhŲes de pessoas convivem com 
a fome, a doenŤa e o desamparo. Cerca de 870 
milhŲes de pessoas morrem de fome, e dois terŤos 
delas sŠo mulheres; a maior parte, africanas. 

E o problema nŠo Ŧ a falta de alimentos. Os 
supermercados estŠo com as prateleiras cheias, mas 
as pessoas nŠo tŧm como pagar os preŤos cobrados. 
As gigantescas empresas transnacionais, como a 
Cargill e a Monsanto, monopolizam a produŤŠo e 
a venda de sementes. Ao mesmo tempo em que 
compram e processam os produtos, promovem a 
concentraŤŠo da produŤŠo em grandes propriedades, 

destruindo os pequenos agricultores.  
Com o aumento do desemprego em diversos 

paŪses, cresce a mobilizaŤŠo pela manutenŤŠo de 
empregos e salŞrios. A FederaŤŠo DemocrŞtica 
Internacional das Mulheres (FDIM) tem se somado 

aos esforŤos das centrais de trabalhadores 
para que as mulheres nŠo sejam 

vitimizadas por uma crise que elas 
nŠo provocaram e nŠo percam 

direitos adquiridos em anos 
de luta. As mulheres jŞ 
recebem salŞrios 30% 
menor do que os 
pagos aos homens, e 
as leis de proteŤŠo ao 
trabalho feminino e ŝ 
maternidade nŠo sŠo 
cumpridas. Essa realidade 
mobilizou a todos para 

que a flexibilizaŤŠo de 
direitos nŠo aconteŤa, e para 

isso precisamos fortalecer nossa 
unidade de aŤŠo.
Medidas jŞ tŧm sido tomadas para 

enfrentar a crise e impedir que essa ameaŤa 
leve a economia de seus povos ŝ falŧncia. A China 
constrŰi ferrovias e com isso gera empregos e facilita 
o escoamento da produŤŠo. O Brasil enfrenta a crise 
com mais produŤŠo, fazendo com que o dinheiro 
pŷblico irrigue a construŤŠo civil, obras de saneamento, 
agricultura e pequenas e mŦdias empresas nacionais. 
Com o PAC do governo federal, jŞ se determinou 
que 30% dos empregos devem ser destinados ŝs 
mulheres, que para isso serŠo capacitadas.

SŠo medidas urgentes que podem ser assumidas 
em cada paŪs, com iniciativas que gerem empregos 
e com a determinaŤŠo de que o dinheiro pŷblico 
emprestado ŝs empresas tem que ter como 
contrapartida a garantia do emprego. Juntos, sem 
desemprego, sem as imensas desigualdades, onde 
possamos manter nossas famŪlias, educar nossos 
filhos, os homens e as mulheres viverŠo num mundo 
mais solidŞrio e fraterno para todos. Nossa unidade 
Ŧ a nossa forŤa!

Márcia Campos
Presidenta da Federação Democrática

 Internacional das Mulheres

A ONU calcula 
que mais de um 

bilhão de pessoas 
no mundo passam 

fome.  Em 54 
países, a renda 

per capta é mais 
baixa do que há 

dez anos. 
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parceria

Conhecimento e autoestima 
que dão frutos

Parceria entre  a 
Federação das 
Mulheres Gaúchas 
(FMG) e a Casa 
da Amizade 
do Rotary 
oferece cursos 
de capacitação 
visando a geração 
de renda  para 
mulheres. 

É 
com dedicaŤŠo e esperanŤa que as alunas 
dos cursos oferecidos pela FederaŤŠo das 
Mulheres Gaŷchas (FMG), em parceria com 

o Rotary, seguem aprendendo novas habilidades e 
formas de encarar a vida. Um total de 20 mulheres, 
vindas de associaŤŲes de bairros como Restinga, 
Vila Nova, Partenon e GlŰria, recebem aulas dos 
mais diversos ofŪcios na Casa da Amizade, em 
Porto Alegre. Um curso de Manicure e Pedicure, 
alŦm de aulas de Reaproveitamento de Alimentos, 
proporcionaram geraŤŠo de renda e mais autoestima 
a mulheres batalhadoras, como Rosane FŞtima 
da Silva, moradora da Vila Nova, que fez os dois 
cursos. ´Pra mim foi muito importante, por que 
eu aprendi mais uma profissŠo e estou ganhando 
meu dinheirinho atendendo clientes em casaµ, 
conta Rosane. ´Se todas as pessoas da comunidade 
tivessem essa oportunidade, ficariam mais felizes por 
terem uma profissŠoµ, acrescenta. O aproveitamento 
de Rosane foi tŠo grande que ela resolveu passar 
adiante o que aprendeu. Cerca de 15 mulheres 
agora recebem aulas de Reaproveitamento de 
Alimentos com Rosane, que tambŦm Ŧ membro do 
Nŷcleo Fome Zero da regiŠo onde mora. 

Segundo Edith Puhl, Coordenadora das oficinas 
e vice-presidenta da FMG, as alunas jŞ veem os 
frutos da aprendizagem. ´Com seu prŰprio material 
e atendendo suas clientes a domicŪlio, elas fazem da 
nova habilidade um meio de vidaµ, conta Edith. Darlene 
da Silveira de Lima, que ministrou as primeiras cinco 

aulas sobre Reaproveitamento de Alimentos, se diz 
satisfeita com o trabalho voluntŞrio que realiza na 
FederaŤŠo. ´O curso foi muito proveitoso, senti que 
as alunas realmente progrediram e aproveitaram cada 
momento. Elas demonstravam muito interesse no 
aprendizadoµ, conta. O curso consistiu na reutilizaŤŠo 
de talos, cascas e sementes de frutas e verduras que, 
segundo Darlene, tŧm o mesmo valor nutricional das 
partes comumente usadas desses alimentos. Durante 
a ŷltima aula, realizada no dia 1ķ de outubro, a 
presidenta da Casa da Amizade, Terezinha Silva, 
conhecida como Tereca, fez questŠo de ensinar suas 
habilidades como confeiteira, explicando o processo 
de decoraŤŠo de bolos e tortas. ́ Essa parceria com a 
FederaŤŠo estŞ sendo muito proveitosa, por que nŠo 
hŞ nada melhor do que passar nossos conhecimentos 
aos outros. Esse trabalho com as comunidades nŠo 
tem preŤo. Vale mais do que qualquer dinheiroµ, 
explica Tereca. ´Queremos muito levar esses cursos 
adiante. Eles valem a pena. ņ muito bom ver a alegria 
e a satisfaŤŠo das estudantesµ, acrescenta . 

A presidenta da FMG, Mari Perusso, acredita que 
a capacitaŤŠo da mulher para o mercado de trabalho 
Ŧ ´a garantia da abertura de novas possibilidades de 
geraŤŠo de rendaµ. Mari confia na profissionalizaŤŠo 
como forma de engrandecer a mulher frente ao 
seu papel como lŪder. ´Na composiŤŠo da renda 
familiar, a renda da mulher Ŧ componente vital para 
o sustento da famŪlia, isso sem considerar quando ela 
Ŧ a prŰpria chefe de famŪliaµ, afirma. 
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Curso de Confeitaria.
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 Alunas do curso de Manicure.
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O atendimento 
às demandas 
em defesa da 

vida e da saúde 
tem sido o 

foco das ações 
e o constante 
ÄÅÓÁǢÏ ÐÁÒÁ Á 

consolidação do 
SUS.  

Por que 
defendemos o SUS?
A histŰria da saŷde no Brasil teve vŞrios 

momentos marcantes. Importante ressaltar o 
Movimento pela Reforma SanitŞria, no final 

da dŦcada de 70, que tinha um cunho de movimento 
social surgido nos centros urbanos, firmando-se 
como uma luta desencadeada por trabalhadores 
e alguns partidos polŪticos que representavam o 
pensamento progressista brasileiro na Ŧpoca. 

O Movimento da Reforma SanitŞria, que culminou 
com a VIII Conferŧncia Nacional de Saŷde em 1986, 
propűs a saŷde como um direito do cidadŠo e um dever 
do Estado. A universalidade do acesso e a integralidade 
das aŤŲes defendida pelos sanitaristas foram atendidas, 
em 1988, com a promulgaŤŠo da ConstituiŤŠo Federal, 
quando nascia um novo modelo de atenŤŠo ŝ saŷde: o 
Sistema ŗnico de Saŷde.

O SUS, programa de saŷde pŷblica brasileira que 
estendeu a cobertura de saŷde gratuita e universal 
a todos os brasileiros representou, na Ŧpoca, 
uma revoluŤŠo, atraindo olhares de admiraŤŠo e 
incredulidade pela ousadia de uma proposta que 
mudaria fundamentalmente o setor da saŷde no PaŪs. 
As aŤŲes, antes restritas ao governo central, foram 
descentralizadas e as responsabilidades divididas com os 
estados e municŪpios. Podemos dizer, com convicŤŠo, 
que o Sistema ŗnico de Saŷde brasileiro Ŧ hoje um dos 
maiores sistemas pŷblicos de saŷde do mundo. 

O atendimento ŝs demandas em defesa da vida 
e da saŷde tem sido o foco das aŤŲes e o constante 
desafio para a consolidaŤŠo do SUS.  Falamos sobre 
as aŤŲes preventivas para o combate das doenŤas 
que vitimam milhares de pessoas, dos programas de 
atenŤŠo ŝ saŷde dos idosos, da reduŤŠo da mortalidade 
materna e infantil, do acesso ŝs cirurgias, ŝs UTI³s 
neonatais e UTI³s gerais, do acesso a medicamentos 
atravŦs da FarmŞcia Popular, da ampliaŤŠo do 
programa Saŷde da FamŪlia, da manutenŤŠo do Samu, 
do atendimento aos portadores de necessidades 
especiais, do atendimento em saŷde bucal, do 
tratamento do cşncer, hansenŪase e tuberculose, da 
prevenŤŠo e o tratamento das DoenŤas Sexualmente 
TransmissŪveis, da resposta terapŧutica ao tratamento 
da AIDS, da garantia ao acesso universal aos anti-
retrovirais e de uma polŪtica eficaz de transplantes.

Essa importante conquista dos brasileiros, no 
entanto, ainda luta para transpor alguns obstŞculos ŝ 
sua plena consolidaŤŠo. Para enfrentar esta situaŤŠo 
Ŧ fundamental garantir recursos. A falta deles, no 
entanto, impede esse sistema de garantir plenamente 
a ŷnica possibilidade de acesso para as camadas mais 
pobres da sociedade. 

ApŰs uma longa batalha da sociedade civil, 
movimento organizado e Congresso Nacional, a 
vinculaŤŠo constitucional de recursos mŪnimos a 
serem aplicados, pela UniŠo, estados e municŪpios, 
em aŤŲes e serviŤos de saŷde, foi garantida com a 
promulgaŤŠo da Emenda Constitucional n.ķ 29.

No entanto, a emenda nunca foi integralmente 
cumprida. Tal expectativa foi frustrada com o 
veto presidencial ao Ĥ 2.ķ do artigo 59 da Lei de 
Diretrizes OrŤamentŞrias para 2004. Com o veto, 
abriu-se caminho para que o orŤamento da Saŷde 
sofresse uma perda de mais de R$ 4 bilhŲes que 
seriam destinados para programas de saneamento e 
combate ŝ pobreza. 

A Emenda Constitucional (EC) 29, que se 
encontra, atualmente, na Cşmara Federal para ser 
votada estipula percentuais mŪnimos de investimento 
para estados (12%) e municŪpios (15%) e visa 
garantir mais recursos pŷblicos para a saŷde, a partir 
da definiŤŠo do que sŠo e do que nŠo sŠo aŤŲes 
e serviŤos de saŷde, bem como define aumento do 
financiamento federal para a Saŷde.

Os desafios a serem enfrentados sŠo o 
planejamento e a organizaŤŠo funcional do sistema, 
a definiŤŠo da divisŠo de responsabilidades entre 
estados e municŪpios, a integraŤŠo entre sistemas 
municipais, o financiamento e critŦrios de alocaŤŠo 
de recursos, a garantia de resolutividade e o acesso 
aos serviŤos de forma equşnime. 

Defendemos o fortalecimento do SUS, a 
integral aplicaŤŠo dos recursos, a restauraŤŠo desse 
debate na sociedade atravŦs da resoluŤŠo 322, 
do Conselho Nacional de Saŷde, que estabelece a 
correta interpretaŤŠo da emenda 29 e o que sŠo 
aŤŲes e serviŤos de saŷde. 

Consideramos que a luta pelo fortalecimento 
do SUS Ŧ antiga e nŠo deve entrar em confronto 
com outra luta nŠo menos importante: o combate 
ŝ pobreza. Um grito de mobilizaŤŠo em defesa do 
SUS representa a possibilidade de atenŤŠo ŝ saŷde 
para mais de 150 milhŲes de brasileiros, ou seja, 
80% da populaŤŠo de nosso PaŪs, grande parcela 
composta pelos menos favorecidos.

Eliane de Lima Gerber
Assistente Social, presidenta do Sasers, secretária de 

Formação da CGTB RS, diretora da 
Executiva da Federação Intersindical, Membro 

titular da Mesa Nacional de Negociação Permanente 
do SUS pela FENAS e pelo SASERS
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Conquistas movimentam
Associações

associações

A 
educaŤŠo e o acolhimento sŠo prioridades 
na AssociaŤŠo de Moradores da ChŞcara do 
Banco, localizada na Restinga. ´Pela manhŠ e 

ŝ tarde  atendemos crianŤas na faixa etŞria de oito a 
14 anos. SŠo 20 alunos por turno que participam das 
aulas de reciclagem, capoeira, mŷsica e teatroµ, conta 
Almerinda Rosa de Lima, 1ħ secretŞria da entidade. 
´Quem chega, vai sendo incluŪdo, o importante Ŧ nŠo ter 
crianŤas nas ruasµ, complementa. AlŦm do trabalho com 
o pŷblico infantil, ŝ noite, 22 adultos fazem parte do 
projeto de EducaŤŠo para Jovens e Adultos (EJA), que foi 
implantado na AssociaŤŠo pela FederaŤŠo das Mulheres 
Gaŷchas (FMG). As aulas sŠo realizadas de segunda a 
quinta-feira, com alfabetizaŤŠo atŦ a 5ħ sŦrie do Ensino 
Fundamental, e, posteriormente, os participantes sŠo 
encaminhados para as escolas. A inclusŠo digital tambŦm 
estŞ presente na entidade, que possui oito computadores. 
´Temos reuniŲes de trŧs em trŧs meses para discutir 
problemas e avanŤos da comunidade. Promovemos, 
ainda, encontros com os pais das crianŤas, passamos 
a eles, se necessŞrio, encaminhamentos de seus filhos 
para oculista, psicŰlogos entre outros profissionaisµ diz 
Almerinda.

Maria Elisabeth de Britos Alves tambŦm tem 
muita histŰria para contar. Diretora da AssociaŤŠo dos 
Moradores da antiga Vila DivinŦia, no bairro Bom Jesus, 
ela Ŧ conselheira do OrŤamento Participativo e atua 
na Creche Tia Beth, fundada em 1985 ,e que leva 
este nome em sua homenagem. ´Temos 48 crianŤas 
de dois meses a seis anos. Agora recebemos recursos 
municipais, mas passamos mais de 20 anos apenas 
com a ajuda de doaŤŲes e do que arrecadŞvamos em 

eventos benemerentesµ, explica Tia Beth. Entre as 
conquistas em prol da comunidade, a dirigente cita as 
oficinas e passeios culturais para crianŤas acima de sete 
anos, curso de alfabetizaŤŠo ligado ŝ FMG. Outra vitŰria 
foi a formalizaŤŠo de todos os funcionŞrios da creche, 
que sŠo assalariados e tŧm carteira assinada. O trabalho 
conjunto com outras comunidades permitiu a fundaŤŠo da 
PraŤa da Juventude, um complexo esportivo construŪdo 
em uma Şrea de 11,6 mil m2 viabilizado atravŦs de 
uma parceria do municŪpio com o governo federal 
por meio do Programa Nacional SeguranŤa Pŷblica 
com Cidadania (Pronasci) do MinistŦrio da JustiŤa. A 
inauguraŤŠo contou com a presenŤa do presidente Lula. 
Mas o que emociona ainda mais Tia Beth Ŧ o carinho 
de quem colabora. ´A professora aposentada Laura tem 
esclerose mŷltipla degenerativa, e vem hŞ 11 anos, todas 
as segundas-feiras sem faltar, lanchar com as crianŤas. 
Uma vez por mŧs, Laura faz as festas de aniversŞrio. Ela 
Ŧ um exemplo aqui dentroµ.

Outro importante trabalho Ŧ o de Marlene 
Terezinha Camargo Figueiredo, educadora assistente 
da AssociaŤŠo de Moradores da Vila das Laranjeiras, 
no Morro Santana. Seu marido, Nilceu, jŞ foi 
presidente da associaŤŠo e, hŞ dois anos, ela realiza 
um acompanhamento escolar com jovens de 14 
a 18 anos. Nos horŞrios em que nŠo estŠo na 
escola, os estudantes recebem oficinas de artesanato, 
reciclagem e desenvolvem a prŞtica esportiva. ́ Ligado 
a FMG tambŦm temos o projeto Brasil Alfabetizado, 
que atende durante a semana, das 18h30 ŝs 21 
horas, jovens, adultos e idosos. Ao todo, sŠo 75 
crianŤas e dez adultosµ, orgulha-se Marlene.

Almerinda Rosa de 
Lima, da Associação de 
Moradores da Chácara 
do Banco

Laura Fraga

Tarsila Pereira/PM
PA

Crianças atendidas pela 
creche Tia Beth fazem 

passeio no ônibus da Linha 
Turismo de Porto Alegre



congresso

Mulher, trabalho e desenvolvimento

Nos dias 2 e 3 de outubro, Porto Alegre 
foi a sede do 9ķ Congresso da FederaŤŠo 
das Mulheres Gaŷchas, realizado no Hotel 

Embaixador, no Centro HistŰrico da Capital. Cerca 
de 500 mulheres participaram do encontro que teve 
como tema ´Mulher, Trabalho e Desenvolvimentoµ. Na 
sexta-feira, dia 2, o evento comeŤou com a mostra 
fotogrŞfica ´Mulheres do Brasilµ, ŝs 19h. Em sua fala 
de abertura, a presidenta da FMG e vice-presidenta 
da ConfederaŤŠo das Mulheres do Brasil (CMB), Mari 
Perusso, evidenciou em seu discurso as oportunidades 
que surgirŠo com o prŦ-sal e as OlimpŪadas de 2016, 
que terŠo como sede o Rio de Janeiro. ´Este Ŧ um 
momento especial, pois o Brasil estŞ ocupando um 
novo espaŤo no panorama mundialµ, afirmou Mari.

O primeiro dia foi apenas uma prŦvia da intensa 
programaŤŠo reservada para o sŞbado, que comeŤou 
cedo, ŝs 8h da manhŠ. Ľ medida que as congressistas 
chegavam, aumentava a expectativa para a solenidade 
de abertura, que contou com a presenŤa, dentre outras, 
do vice-presidente da Cşmara de Vereadores de Porto 
Alegre, Toni ProenŤa, do secretŞrio municipal do Turismo 
de Porto Alegre, Luiz Fernando Moraes, do prefeito, 
JosŦ FogaŤa, e da primeira-dama, Isabela FogaŤa, alŦm 
do presidente do Sindicato dos Engenheiros do Rio 
Grande do Sul, JosŦ Luiz Azambuja.

´Este congresso consolida a revitalizaŤŠo da FMG e 
atualiza a luta das mulheres, que ganha novos desafios 
que merecem ser debatidosµ, sintetizou Toni. Para 
Azambuja, ´as mulheres tŧm papel cada vez mais 
fundamental na sociedade, e este congresso mostra 
a forŤa feminina na busca dos seus direitos e na 
consolidaŤŠo do seu espaŤoµ. Com o salŠo principal 

lotado, os presentes cantaram o hino nacional. AlŦm 
de Mari Perusso e JosŦ FogaŤa, a mesa da solenidade 
de abertura foi composta pela deputada federal EmŪlia 
Fernandes (PT-RS); pelo deputado AdŠo Villaverde 
(PT), representando a Assembleia Legislativa do 
Estado; pelo presidente da Cşmara de Vereadores de 
Porto Alegre, vereador SebastiŠo Melo (PMDB); pela 
presidenta da ConfederaŤŠo das Mulheres do Brasil 
(CMB), GlŞucia Morelli, pela diretora superintendente 
do Grupo Hospitalar ConceiŤŠo, Jussara Cony,  
representando o MinistŦrio da Saŷde; pela coordenadora 
do Comitŧ de Gŧnero do MinistŦrio de Minas e Energia, 
Verűnica Lima e Silva, e pelo presidente da Central 
Geral dos Trabalhadores do Brasil, Cesar Pacheco.

Em seu discurso, Mari Perusso lembrou a histŰria 
e as lutas da entidade e salientou que o Brasil vive um 
momento de desenvolvimento econűmico, mas ainda 
se faz necessŞria uma maior inclusŠo social: ´vivemos 
um momento, com a descoberta do prŦ-sal, que pode 
significar a nossa redenŤŠo, a nossa independŧnciaµ, 
afirmou. ´SŠo mais de duas dŦcadas de caminhada. 
NŰs estamos avanŤando na ocupaŤŠo dos espaŤos, em 
todas as esferas, e este Ŧ o dia em que avaliaremos 
as polŪticas pŷblicas atuais e para onde caminhamosµ, 
destacou a presidenta. 

O deputado estadual AdŠo Villaverde, lembrou 
que a histŰria de lutas das mulheres Ŧ feita de muitas 
vitŰrias: ´foi necessŞria muita luta, muito engajamento 
para que pudŦssemos colocar as questŲes femininas 
em nossas plataformas de lutaµ. Para o deputado, ´nŠo 
existe projeto de Estado sem levar em consideraŤŠo a 
visŠo de mundo da mulherµ.

Jussara Cony, primeira mulher a assumir a diretoria 

Fotos: Fernando Riegel
Cristiane Rochol/PM
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Cezar Pacheco, Jussara Cony, Leslie Oliveira, deputado Adão Villaverde (PT) , prefeito José Fogaça ,Mari Perusso, 
deputada Emília Fernandes (PT), vereador Sebastião Melo (PMDB), Gláucia Morelli e Verônica Lima e Silva

Credenciamento dos Delegados Sessão Solene de Abertura

Cezar Pacheco –  CGTB ; José Luiz Azambuja, Isabela 
Fogaça; prefeito José Fogaça, Jussara Cony, dep. estadual 

Adão Villaverde (PT)  e Alzimara Bacellar



do GHC, ressaltou que a emancipaŤŠo das mulheres 
passa pela ́ verdadeira emancipaŤŠo, polŪtica, econűmica, 
social, cultural e, para nŰs mulheres, familiar inclusive. E 
a ConfederaŤŠo tem dado essa demonstraŤŠo ao longo 
da histŰriaµ, afirmou. A deputada Emilia Fernandes, que 
assim como Jussara Cony foi uma das mais aplaudidas, 
ressalta que o Brasil ´se afirma soberanamente na 
medida em que respeita e valoriza o desenvolvimento 
com justiŤa social e com a presenŤa protagonista das 
mulheres na tomada de decisŲesµ. A deputada defendeu, 
ainda, a aprovaŤŠo do Projeto de Emenda Constitucional 
(PEC) nķ 590/06, da deputada Luiza Erundina (PSB-
SP), que estabelece a representaŤŠo proporcional dos 
sexos nas Mesas Diretoras da Cşmara, do Senado e em 
todas as comissŲes, e da PEC 047/03, de autoria do 
senador Antűnio Carlos Valadares (PSB-SE), que inclui 
a alimentaŤŠo entre os direitos sociais estabelecidos no 
Artigo 6ķ da ConstituiŤŠo.

Em meio aos presentes, o prefeito de Porto Alegre 
saudou com muita alegria a retomada da FMG, e 
destacou o papel fundamental que as mulheres exercem 
na busca dos seus direitos e na construŤŠo de polŪticas 
pŷblicas. ́ O Brasil deve a elas essa grande luta. A criaŤŠo 
da FMG foi o inŪcio de uma Şrdua caminhada para 
a formaŤŠo de um nŷcleo que hoje estŞ consolidado 
em busca de soluŤŲes e ideaisµ, lembrou o prefeito. 
FogaŤa ressaltou que ´a entidade tem ŝ frente, com a 
Mari Perusso, uma guerreira, uma pessoa que tem uma 
longa trajetŰria com coerŧncia e compromisso. O papel 
da mulher estŞ passando por transformaŤŲes, por uma 
luta de equidade e que precisa de firmeza constante 
por parte das instituiŤŲes que sustentam as questŲes de 
gŧneroµ, declarou FogaŤa, que encerrou seu discurso 
cantando um pequeno poema (Mulheres do Brasil) em 
conjunto com a esposa, a primeira-dama Isabela.

Finalizando a sessŠo, a presidenta da CMB, GlŞucia 
Morelli, convocou todas as lideranŤas presentes a 
participar da mobilizaŤŠo nacional pela reduŤŠo da 
jornada de trabalho e pelo prŦ-sal, no dia 11 de 
novembro, em BrasŪlia, em ato proposto pelas centrais 

sindicais juntamente com a CMB.
A parte da manhŠ foi encerrada com o primeiro 

grande painel ́ O prŦ-sal Ŧ dos brasileiros!µ, apresentado 
pelo diretor da AssociaŤŠo de Engenheiros da Petrobras 
(Aepet), Fernando Siqueira. ´O petrŰleo Ŧ uma fonte 
de energia muito eficiente, fŞcil de extrair, transportar e 
utilizar. A questŠo do prŦ-sal deve ganhar consciŧncia, 
conhecimento e discussŠo entre todos nŰsµ, apontou. O 
presidente da Aepet relatou aos presentes de que forma 
surgiu o petrŰleo e como se formou o espaŤo para o 
prŦ-sal, lembrando ao pŷblico as expectativas geradas 
em torno do prŦ-sal: mais de 250 mil empregos 
diretos e 500 mil indiretos. ´Mais do que qualquer 
expectativa, temos todas as ferramentas para defender 
esta riquezaµ, destacou Siqueira. 

A tarde foi dedicada aos debates e troca de ideias. Dois 
grandes painŦis exploraram o tema ́ Mulheres no Poderµ, 
apresentado pela gerente de projetos da Subsecretaria 
Institucional da Secretaria Especial de PolŪticas Pŷblicas 
para as Mulheres da Presidŧncia Pŷblica, Elizabeth Saar 
de Freitas, que destacou alguns dos principais desafios 
para a superaŤŠo das vulnerabilidades, como as relaŤŲes 
desiguais de gŧnero, racismo, pobreza e violŧncia sexual 
e domŦstica. ´Vivemos numa sociedade patriarcal e 
sexista. Chega de mulheres fazendo trabalho artesanal 
ou na cozinha. Queremos chegar aos altos salŞriosµ, 
defendeu Elizabeth. 

O 9ķ Congresso da FMG recebeu, ainda, a visita 
do deputado federal Beto Albuquerque (PSB-RS), que 
saudou as participantes ressaltando a importşncia da luta 
feminina para o avanŤo da democracia e da igualdade. 
Por fim, Mari Perusso propűs a aprovaŤŠo da pauta 
de trabalho para o triŧnio da FMG (2010/2012). 
O documento foi construŪdo a partir das demandas 
e sugestŲes das participantes. A presidenta da FMG 
contou com o apoio de todas as presentes para 
continuar o trabalho exercido pela entidade. ́ Cada uma 
de vocŧs que estŞ aqui Ŧ sinűnimo de lideranŤa, de quem 
vence desafios cotidianamenteµ, finalizou, emocionada, 
a presidenta da CMB, GlŞucia Morelli.
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Grande Painel I: 

O pré-sal é dos brasileiros!
Encerrando as atividades da manhŠ de sŞbado, 

3 de outubro, o Grande Painel I,  mediado pela 
presidenta da FMG, Mari Perusso, tratou das 
perspectivas diante das recentes descobertas das 
reservas de petrŰleo na camada do prŦ-sal. Para 
este importante debate, a FMG trouxe a Porto Alegre 
o presidente da AssociaŤŠo dos Engenheiros da 
Petrobras (Aepet), Fernando Siqueira, que compunha 
a mesa ao lado do presidente da AssociaŤŠo dos 
JuŪzes do RS (Ajuris), Carlos Cini Marchionatti, da 
deputada federal Emilia Fernandes, da presidenta 
da ConfederaŤŠo das Mulheres do Brasil (CMB), 
GlŞucia Morelli, e da presidenta da FederaŤŠo das 
Mulheres do ParanŞ, Alzimara Bacellar.

A luta pelo controle nacional sobre o petrŰleo do 
prŦ-sal foi a principal bandeira levantada durante o 
encontro. O engenheiro Fernando Siqueira destacou 
que foi a Petrobras a grande responsŞvel por investir 
estudos, tempo e dinheiro durante 30 anos para 
descobrir a provŪncia petrolŪfera e, por isso, tem 
direito de explorar as reservas. ´O petrŰleo Ŧ um 

Grande Painel II: “Mulheres no Poder”
O segundo Grande Painel, realizado na tarde de 

sŞbado, foi coordenado pela conselheira estadual 
da Ordem dos Advogados do Brasil, (OAB) RS, e 
presidenta do PTB Mulher, Tşnia Regina Reckziegel, 
e contou com participaŤŠo da presidenta do PMDB 
Mulher, a jornalista Eunice Flores, e palestra da gerente 
de projetos da Subsecretaria de ArticulaŤŠo Institucional 
da Secretaria Especial de PolŪticas para as Mulheres da 
Presidŧncia da Repŷblica, Elizabeth Saar de Freitas.

Em sua fala, Elizabeth destacou alguns dos 
principais desafios para a superaŤŠo das desigualdades 

bem estratŦgico e tem que ser controlado pelo paŪs 
proprietŞrio deleµ, enfatizou Siqueira, lembrando 
que foi a Lei 2004 · que garantia o monopŰlio 
estatal executado pela Petrobras · que deu ao PaŪs 
a autossuficiŧncia e permitiu o desenvolvimento 
tecnolŰgico para a descoberta do prŦ-sal. O 
presidente da Aepet ressaltou que a estatal encontrou 
petrŰleo nos 13 poŤos perfurados. ´O prŦ-sal nŠo 
tem mais risco e a possibilidade de retorno dos 
investimentos Ŧ altaµ, frisou.

O presidente da Ajuris, Carlos Cini Marchionatti, 
ressaltou a atuaŤŠo da Frente Gaŷcha em Defesa 
do PrŦ-Sal, instalada por iniciativa da Ajuris, e que 
reŷne mais de trinta instituiŤŲes . A deputada federal 
EmŪlia Fernandes (PT/RS) lembrou que essa Ŧ uma 
luta de todos os brasileiros: ´Mulheres e homens estŠo 
vestindo a bandeira para dizer que o prŦ-sal Ŧ nossoµ. 
A presidenta da CMB, GlŞucia Morelli, advertiu que 
´nenhum paŪs que tivesse essa riqueza hesitaria sobre 
o que fazer com elaµ, e afirmou: ´o prŦ-sal tem que 
servir ao povo brasileiro. Ele Ŧ de todos nŰsµ.

Fotos: Fernando Riegel

de gŧnero nos espaŤos de poder da sociedade atual, 
traŤou as bases das polŪticas pŷblicas para as mulheres, 
fazendo algumas pontuaŤŲes. Entre elas, a ConstituiŤŠo 
de 1988, a DeclaraŤŠo Universal dos Direitos 
Humanos de 1948 e a I Conferŧncia Mundial sobre 
Mulheres de 1975. Apresentou tambŦm as diretrizes 
do II Plano Nacional de PolŪticas para as Mulheres e 
as realizaŤŲes da SPM, como o FŰrum Nacional de 
Instşncias de Mulheres de Partidos PolŪticos, a Portaria 
ComissŠo Tripartite, o site Mais Mulheres no Poder e 
a Reforma PolŪtica com participaŤŠo popular.

Alzimara, Dep. Emilia, Fenando Siqueira, Mari , Dr. Carlos Dr. Carlos Marchionatti Plenária do Grande Painel

Elisabeth, Tânia Reckziegel e Eunice Flores Elisabeth Saar
ver. Gislaine ,  Gláucia, Jucinara , ver.Mara,

ver.  Aline  e Verônica
  ver. Maria Hilma, Jussara e ver. Maria 

do Rosário



Painéis temáticos encaminham propostas
O segundo dia do Congresso contou com trŧs 

painŦis simultşneos, nos quais as participantes do 
Congresso se dividiram, de acordo com o assunto 
que lhes interessava mais: ´Mulher, Trabalho e 
Desenvolvimento · PolŪticas de GeraŤŠo de Emprego 

¸ valorizar e ampliar os espaços de políticas 
públicas para as mulheres já existentes;
¸ disputar recursos públicos através 
de apresentação de projetos para o 
desenvolvimento de programas de 
ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ Å ÇÅÒÁëÞÏ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ Å 
renda;
¸ preparar as mulheres para disputarem 
as funções de maior complexidade como, 
por exemplo, soldadoras, caldereiras, 
plataformistas, engenheiras, junto aos 
mais de 500 mil postos de trabalho que 
serão gerados pelo pré-sal;
¸ lutar por um modelo de desenvolvimento 
que seja equilibrado, que valorize o meio 
ambiente e a qualidade de vida, que 
oportunize satisfação através do trabalho;
¸ exigir políticas públicas que garantam 
recursos  para economia solidária;
¸ aumentar a participação das mulheres 
ÎÏ ÐÅÒǢÌ ÅÃÏÎĖÍÉÃÏ ÄÏ 0ÁþÓȠ
¸ aumentar os índices de educação das 

mulheres;
¸ acompanhar a construção dos 
orçamentos públicos;
¸ garantir inclusão digital para as 
mulheres;
¸ lutar contra a feminilização da pobreza;
¸ ÒÅÉÖÉÎÄÉÃÁÒ ÃÕÒÓÏÓ ÐÒÏǢÓÓÉÏÎÁÌÉÚÁÎÔÅÓ 
remunerados para que as mulheres 
possam garantir seu sustento enquanto se 
capacitam;
¸ ÅÓÐÁëÏÓ ÄÅÎÔÒÏ ÄÁÓ ÖÉÌÁÓ ÐÁÒÁ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ 
ÐÒÏǢÓÓÉÏÎÁÌȟ ÑÕÅ ÐÏÄÅÒÉÁ ÓÅÒ ÉÔÉÎÅÒÁÎÔÅȠ
¸ garantir um percentual dos recursos do 
pré-sal para o investimento de políticas 
públicas para as mulheres;
¸ ÑÕÅ ÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄÅ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ ÐÒÏǢÓÓÉÏÎÁÌ 
tenham uma abordagem integra incluindo, 
por exemplo, línguas e inclusão digital;
¸ aumentar a participação das mulheres 
nos postos de trabalho da indústria;
¸ nas cidades que serão sedes da Copa 
do Mundo ter uma contrapartida social 

ÎÁ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ Å ÃÁÐÁÃÉÔÁëÞÏ ÃÏÍ ÃÏÒÔÅ 
ÄÅ ÇðÎÅÒÏ ÐÁÒÁ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ ÐÒÏǢÓÓÉÏÎÁÌ 
na área do turismo e gastronomia 
incluindo cursos como guia de turismo 
para mulheres da melhor idade, cursos de 
idiomas, informática e diversos na área, 
ÖÉÓÁÎÄÏ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ Å ÇÅÒÁëÞÏ ÄÅ ÒÅÎÄÁ 
para as mulheres;
¸ reivindicar a ampliação dos horários das 
ÃÒÅÃÈÅÓ ÐÁÒÁ ÄÁÒ ÃÏÎÔÁ ÄÅ ÁÔÅÎÄÅÒ ÏÓ ǢÌÈÏÓ 
das mulheres trabalhadoras, que laboram 
em horários para além do chamado horário 
comercial;
¸ apoiar as mulheres trabalhadoras que 
se preparam e se capacitam, consigam 
a ocupar em postos de trabalho ditos 
masculinos (construção civil, transportes, 
metalurgia...). Romper com a exclusividade 
masculina em funções com melhor 
remuneração;
¸ apoio a luta dos trabalhadores pela 
jornada de 40 horas semanais.

O painel ´Mulher, Trabalho e Desenvolvimento 
· PolŪticas de GeraŤŠo de Emprego e Rendaµ 
teve como participantes a presidenta da CMB, 
GlŞucia Morelli, o coordenador do FŰrum Regional 
de Economia SolidŞria do Litoral Norte do RS e 
coordenador do Unisol Brasil no RS, Luiz Francisco 
Teixeira, a integrante da Cooperativa das Costureiras 
Unidas Venceremos e membro da Executiva do 
Unisol Brasil, Nelsa Inŧs Fabian Nespolo e a 
coordenadora do Comitŧ de Gŧnero do MinistŦrio de 
Minas e Energia, Verűnica Lima e Silva. Para GlŞucia 
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e Rendaµ, ́ Saŷde · Sistema ŷnico e PolŪticas Pŷblicas 
para a Mulherµ e ´EducaŤŠo para a Igualdade de 
Gŧneroµ. 

Veja a seguir quem estava em cada painel  quais 
foram as propostas encaminhadas.

Mulher, Trabalho e Desenvolvimento –  
Políticas de Geração de Emprego e Renda

Morelli, ´estamos numa Ŧpoca em que precisamos 
promover o real desenvolvimento do PaŪsµ, enfatizou, 
salientando que, para se mobilizar, Ŧ necessŞrio sentir 
que se estŞ evoluindo. ´ņ preciso deixar claro que, se 
estivermos unidos, menos os salŞrios de homens e 
mulheres poderŠo ser rebaixadosµ, acrescentou. 

Coordenou o painel a responsŞvel pelos Projetos 
de QualificaŤŠo de Mulheres da Smic de Porto Alegre, 
Jane Freitas. A representante da CUT Mara Luzia 
Feltes foi a relatora. Dentre os pontos principais 
desse painel, destacam-se:

Nádia e Tereca (POA), Loiva e Cleni  (Guaíba) Cláudia, Kátia e Lisiane  (POA)

Mara, Nelsa, Gláucia, Jane, Luiz e Verônica Lisandra –  Dir. Sind. Caminhoneiros Sta. Maria Mara  e Nelsa

Deputado Raul Carrion (PCdoB) participou da abertura 
Å ÄÁ ÍÏÓÔÒÁ ÆÏÔÏÇÒÜǢÃÁ



O painel ́ Saŷde · Sistema ŗnico e PolŪticas Pŷblicas 
para a Mulherµ foi instalado pela vice-presidenta da 
FMG, Elvira Centeno da Silva, e contou com a presenŤa 
da presidenta do Instituto da Mama do Rio Grande do 
Sul (Imama), Maira Caleffi, , da presidenta do Sindicato 
dos Assistentes Sociais do RS, Eliane de Lima Gerber, e 
da coordenadora adjunta da SeŤŠo de Saŷde da Mulher 
da Secretaria de Saŷde do Rio Grande do Sul, Miriam 
Beatriz Bellinaso. A presidenta do Imama, Maira Caleffi, 
salientou que a FederaŤŠo tem um papel essencial no que 

¸ mais recursos para a implementação 
das políticas em saúdes. Organizar grupos 
de trabalho para propor políticas públicas 
e engajá-los no efetivo cumprimento da 
legislação voltada ao SUS;
¸ incentivar o tema saúde da mulher 
para a CGTB e demais centrais, criando 
ÕÍ ÇÒÕÐÏ ÄÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÅÓÐÅÃþǢÃÏ ÎÅÓÓÅ 
tema;

¸ estímulo à ampliação e regulamentação 
dos PSF’s aumentando sua atuação nas 
comunidades;
¸ mais divulgação do Programa Humaniza 
SUS,  e os outros programas que integram 
o SUS e suas formas de acesso;
¸ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ ÄÏÓ ÇÅÓÔÏÒÅÓ ÄÏ 353Ƞ
¸ ÖÅÒÉǢÃÁÒ ÁÓ ÜÒÅÁÓ ÄÅ ÅÓÔÒÁÎÇÕÌÁÍÅÎÔÏ 
do SUS nas comunidades e facilitar o 

acesso ao sistema e aos seus diferentes 
graus de complexidade;
¸ divulgação das unidades de 
atendimento de Saúde da Mulher e suas 
respectivas atividades;
¸ propor aos municípios a criação de 
legislação municipal que inclua o PSF 
como parte integrante das SMS, evitando 
que este serviço seja tercerizado.

Educação para a 
Igualdade de Gênero

Com o tema ´EducaŤŠo para Igualdade de Gŧneroµ, o 
terceiro painel foi aberto pela vice-presidenta da FMG, Maria 
Belquiz, e abordou a necessidade de mudanŤas no mŦtodo de 
ensino das redes pŷblicas. Compunham a mesa a professora 
do Centro UniversitŞrio Metodista · IPA e coordenadora da 
CŞtedra de Gŧnero, Silvia Regina RamŠo, a presidenta do 
Conselho Estadual de EducaŤŠo e diretora do Sindicato dos 
Professores do estado do RS, CecŪlia Maria Martins Farias, a 
coordenadora pedagŰgica nacional do projeto ́ Mulher, Educar 
para Participar, Alfabetizar para uma vida melhorµ, Ilza Rosa 
Senna, e a consultora de Projetos Sociais e Membro do GT 
Nacional PrŰ-Convivŧncia Familiar e ComunitŞria do UNICEF, 
Alice Duarte de Bittencourt. No painel, Ilza Rosa Senna relatou 
a situaŤŠo da educaŤŠo para jovens no Brasil e a necessidade 
de uma nova proposta para a educaŤŠo bŞsica, voltada para 
a qualificaŤŠo profissional, centrada no aluno e na sua histŰria 
de vida. ´O educando Ŧ o sujeito do processo educativoµ, 
protestou Ilza. O painel foi coordenado pela diretora da 
FMG, Ledi Teixeira, e a presidenta da UniŠo Metropolitana 
dos Estudantes de Porto Alegre (Umespa), Carolina Teixeira 
Alencar, foi a relatora. SŠo propostas deste painel:

¸ motivar e incentivar a participação dos pais nas escolas a partir 
da retomada de participação nos CPM’s;
¸ buscar a capacitação dos diretores de escolas, dirigentes de 
creches e SASE’s para que possam estar preparados para receber 
os alunos de inclusão e trabalhar questões de gênero, étnico-raciais, 
violências, drogas; 
¸ buscar capacitação com ênfase no recorte de gênero, discutindo 
inclusive com as entidades estudantis;
¸ fortalecer as ONG’s e entidades, ajudando-as a criar espaços que 
trabalhem as famílias;
¸ fazer parcerias com entidades estudantis, CPMS e professores, 
fortalecendo a comunidade escolar;
¸ incentivar o acompanhamento e o controle sobre a utilização 
adequada dos programas oferecidos nas comunidades 
gratuitamente (que recebem recursos);
¸ criação e ampliação de creches, aumento de metas do SASE, 
ÐÁÒÁ ÑÕÅȟ ÁÏ ÅÓÔÁÒ ÔÒÁÂÁÌÈÁÎÄÏȟ ÁÓ ÍÞÅÓ ÐÏÓÓÁÍ ÔÅÒ ÓÅÕÓ ǢÌÈÏÓ ÅÍ 
local seguro sem que os irmãos mais velhos saiam de escola para 
cuidar dos mais novos;
¸ buscar a implantação de escolas de turno integral (fortalecimento 
do Cidade-Escola).

diz respeito ´a fazer com que as polŪticas pŷblicas para 
as mulheres saiam do papel e entrem na prŞticaµ. 

Em um painel explicativo, Maira apontou que, 
apenas em 2008, foram realizados 12 milhŲes 
de novos diagnŰsticos de cşncer, registrando uma 
mortalidade de sete milhŲes, e alertou para a previsŠo 
de que o nŷmero de casos duplique atŦ 2020. ´Isso 
nŠo precisa ser assim. Temos Ŧ que nŠo ter medo do 
diagnŰstico do cşncer de mama e por isso temos que 
investir no desenvolvimentoµ, sentenciou Maira. O 
painel foi coordenado pela diretora do Sindicato dos 
TŦcnico-CientŪficos do Rio Grande do Sul (Sintergs) e 
da Central Geral dos Trabalhadores do Brasil (CGTB-
RS), Maria de FŞtima Tostes de Abreu, e teve como 
relatora a conselheira tŦcnico-cientŪfica da Secretaria 
de Saŷde do Estado, Margarete Iesbich.  A partir desse 
encontro, foram encaminhadas as seguintes bandeiras:

Saúde – Sistema Único 
e Políticas Públicas 
para a Mulher

Fotos: Fernando Riegel
Fotos: Fernando Riegel

Miriam, Maira, Fátima, Eliane, Lurdes e Margarete -ÁÉÒÁ #ÁÌÅǣȟ ÐÒÅÓÉÄÅÎÔÁ ÄÏ )-!-! Miriam Bellinaso, da secretaria de saúde

Cecília Farias, do 
Conselho Estadual Educação

 Carolina, Ilza, Silvia, Cecília e Alice



Lutas e vitórias da 
mulher brasileira em 
fotos

No dia anterior ŝ abertura do 9ķ Congresso da 
FederaŤŠo das Mulheres Gaŷchas, foi inaugurada 
a exposiŤŠo fotogrŞfica ´Mulheres do Brasilµ, que 
funcionou paralelamente ŝs atividades do congresso. 
Na mostra, 50 fotos de mulheres brasileiras 
retratavam os avanŤos da luta das nacionais nos 
ŷltimos 30 anos, com detalhes da participaŤŠo 
feminina nas transformaŤŲes polŪticas e sociais, fotos 
de momentos singulares da vida e do cotidiano das 
mulheres brasileiras, registrando tambŦm personagens 
que se destacaram nas mais diversificadas Şreas, 
como esporte, cultura, tecnologia, ciŧncia e polŪtica. 
A exposiŤŠo completa conta com 200 fotos, que 
pertencem a  ConfederaŤŠo das Mulheres do Brasil.

Presidenta: Mari Perusso
Vice-Presidenta: Edith 
Espíndola Puhl
1ª Vice-Presidenta: 
Margarete Maria Paes 
Iesbich
2ª Vice-Presidenta: Elvira 
Centeno da Silva
3ª Vice-Presidenta: Marília 
Alves Fidell
Secretária Geral: Ledi 
Teixeira
1ª Secretária: Eliane Brigoni
Tesoureira Geral: Carolina 
Teixeira Alencar
1ª Tesoureira: Larissa 
Monteiro

Secretária de Mobilização: 
Maria Belquiz Noemia 
Santos
Secretária de Combate a 
Violência Doméstica: Tânia 
Regina Silva Reckziegel 
Secretária da Saúde de 
Mulher: Elisabeth Mendes 
Ribeiro
Secretária de Políticas 
Públicas: Tami Aso
Secretária de Educação e 
0ÒÏǢÓÓÉÏÎÁÌÉÚÁëÞÏȡ Maria 
Juracema Viegas
Secretaria Social: Regina 
Rigatti Ramires Barcellos

DIRETORIA REnOvADA pARA A 
gEsTãO 2010/2012

No Congresso, as delegadas elegeram a nova 
diretoria da FederaŤŠo das Mulheres Gaŷchas para 
a gestŠo 2010/2012. Ao todo, mulheres de 
15 cidades · Porto Alegre, ViamŠo, Sapucaia do 
Sul, GuaŪba, CamaquŠ, Santa VitŰria do Palmar, 
Itaqui, Canela, RosŞrio do Sul, BagŦ, Santa Maria, 
IjuŪ, TramandaŪ, Caxias do Sul e Salto do JacuŪ ·, 
representando todas as regiŲes do Rio Grande do 
Sul, fazem parte da nova diretoria da FMG. Veja 
quem sŠo:
Diretoria Executiva

Filaman Marley dos Santos
Alice Duarte de Bittencourt
Gislaine da Silva Brum
Lesli Gorete Serres de 
Oliveira
Claudete Silva de Oliveira
Elenara Castro Teixeira
Maria Horácia Teixeira
Zélia Maria da Silva Floriano
Catarina Vasconcelos 
Severo
Cínara Regina Souza 
Silveira
Camila Pazzetti Oliveira
Terezinha Beatriz Souza 
da Silva
Maria de Fátima Tostes de 
Abreu
Mariara Silva da Cruz
Glória Cândida Ambrósio 
Lemos
Eliane de Lima Gerber

Jéssica Gaio
Cleni Teresinha Garcia 
Ovallie
Cláudia Delzira Dorneles 
Bandeira
Inaiá Regina Pedroso Farias 
Lisandra da Rocha
Carminha Rouxinéia Silva 
da Silva Nunes
Marilise Rodrigues 
Massafra
Luiza Helena de Lima Rode
!ÌÉÎÅ 0ÏÒÔÅÌÁ #Ïǣ
Ermínia Duarte
Mara Lúcia Marques Ayub
Almerinda Clediney Rosa 
de Lima
Lauda Cardoso Gonçalves
Maria Stela Alves Borck 
da Silva
Lúcia Helena Gonçalves 
Nunes

Conselho Fiscal

Irina Loguércio Ferreira
Caroline Matias da Silva
Maria Eulália Melgorejo 
Saldanha

Amarílis Carolina Mesquita 
Clavé
Fernanda Castro de Castro

Conselho Consultivo
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Mara, Margarete, Mari Perusso, Carolina  
- Mesa de Aprovação Relatório dos Painéis

Gláucia Morelli, Dep. Federal Beto 
Albuquerque (PSB) e Mari Perusso Votação na Plenária Final Diretoria e Conselho Consultivo Eleitas



BAnDEIRAs DE LuTA

¸ participação das FMG na mobilização nacional, no dia 11 
de novembro, em Brasília, juntamente com centrais sindicais e 
Confederação das Mulheres do Brasil, pela redução da jornada 
de trabalho e pelo pré-sal;
¸ defesa do pré-sal aos brasileiros, pelo retorno da Lei 2004;
¸ defesa do Sistema Único de Saúde como meio garantidor 

das políticas de saúde universais, ainda que se precise garantir 
ÍÁÉÏÒ ÑÕÁÌÉǢÃÁëÞÏ ÄÅ ÓÕÁ ÇÅÓÔÞÏȠ
¸ exigir o cumprimento da lei de cotas nas eleições;
¸ incentivar partidos a oportunizarem mais espaços para as 

mulheres nas suas estruturas de poder;
¸ regularização fundiária;
¸ regularização da energia elétrica em áreas irregulares e de 

risco;
¸ capacitação com ênfase no recorte de gênero;
¸ ÃÒÉÁëÞÏ Å ÁÍÐÌÉÁëÞÏ ÄÅ ÃÒÅÃÈÅÓ ÐÁÒÁ ǢÌÈÏÓ ÄÅ ÍÞÅÓ 

trabalhadoras;

¸ ampliação e aprofundamento dos projetos de alfabetização 
da FMG/CMB, garantindo assim uma diminuição mais acelerada 
dos índices de analfabetismo;
¸ aprovação da PEC 590/06, da deputada Luiza Erundina (PSB-

SP), que estabelece a representação proporcional dos sexos nas 
Mesas Diretoras da Câmara, do Senado e de todas as comissões, 
permanentes ou temporárias;
¸ aprovação da PEC 047/03, de autoria senador Antônio 

Carlos Valadares (PSB-SE), que inclui a alimentação entre os 
direitos sociais estabelecidos no Artigo 6º da Constituição;
¸ aprovação da PEC 285/08, dos deputados Paulo Teixeira 

(PT-SP), Ângela Amin (PP-SC), Zezéu Ribeiro (PT-BA), Fernando 
Chucre (PSDB-SP), Luiza Erundina (PSB-SP), Luiz Carlos Busato 
(PTB-RS), Arnaldo Jardim (PPS-SP) e Nelson Trad (PMDB-MS), 
que dispõe sobre a vinculação de recursos orçamentários da 
União, dos estados, e dos municípios aos respectivos Fundos de 
Habitação de Interesse Social.

AlŦm de uma sŦrie de propostas aprovadas nos 
painŦis, o Congresso definiu aquelas que serŠo as 

bandeiras de luta gerais da nova gestŠo da FederaŤŠo 
das Mulheres Gaŷchas. SŠo elas:

Fotos: Fernando Riegel

Diretoras da FMG Estudantes: Camila, Larissa e Maiara com Mari  Amarílis, Ledi, Ana, Alzimara e Marilia Fidel



cmb

Companheiras do
Rio Grande do Sul

Para conquistar é 
preciso organizar 
e capacitar 
as mulheres, 
fortalecendo 
sua participação 
em diferentes 
estâncias.

A inda estou emocionada e recordando a cada 
instante o 9ķ Congresso da FederaŤŠo das 
Mulheres Gaŷchas (FMG) realizado neste 

ŷltimo dia 3 de outubro. ParabŦns! Em data tŠo 
histŰrica na formaŤŠo de nossa naŤŠo nos reunimos 
e fortalecemos a entidade, que desde 1980 tem 
proporcionado honrosos exemplos de luta que se 
somam ŝ altivez e compromisso das brasileiras que 
nos antecederam.

Mari Perusso, diretoria eleita e 400 delegadas de 
mais de 50 municŪpios, vocŧs sŠo legŪtimas herdeiras 
e estŞ em boas mŠos a nossa luta de agora. O prŦ-
sal Ŧ nosso e esse petrŰleo serŞ usado pelo bem de 
nosso povo, desenvolvimento e industrializaŤŠo de 
nosso PaŪs!

Foi no dia 3 de outubro de 1953 que Alice 
TibiriŤŞ, presidenta da FederaŤŠo das Mulheres 
do Brasil e vice-presidenta do Centro de Estudos 
e Defesa do PetrŰleo e da Economia Nacional, 
comemorou nas ruas a conquista da Lei 2004 
que criou a Petrobras e protegeu nosso petrŰleo da 
ganşncia estrangeira estabelecendo o MonopŰlio 
Estatal do PetrŰleo. 

Ela estava somada a milhares de patriotas de fŦ 
no Brasil!  Agora nossa missŠo Ŧ a mesma! Unir 
para defender a NaŤŠo!

Desde o inŪcio dos anos1970, a Petrobras vinha 
pesquisando a possibilidade de encontrar petrŰleo 
abaixo da camada do prŦ-sal, a 7 mil metros do nŪvel 
do mar. Nos anos 1990, o entreguismo do governo 
neoliberal de Fernando Henrique Cardoso garantiu 
ŝs empresas estrangeiras, a exploraŤŠo das riquezas 
que poderŪamos descobrir, desfigurou a Lei 2004 
conquistada na memorŞvel luta de Alice e demais 
patriotas que clamavam ´O PetrŰleo Ŧ Nossoµ! 

InstituŪram os leilŲes para concessŠo de exploraŤŠo 
e quase privatizaram por completo a Petrobras. 
Paralisamos este processo de traiŤŠo. Desde a 
primeira posse do presidente Lula, fortalecemos a 
Petrobras confiando em seus tŦcnicos e tŦcnicas e 
hoje temos o petrŰleo do prŦ-sal que assegurarŞ mais 
empregos, casas, saneamento, creches, universidades 
para todos. Sabemos que a nossa emancipaŤŠo 
feminina cresce ainda mais com a emancipaŤŠo de 
nosso PaŪs. No 3ķ Congresso de nossa ConfederaŤŠo 
das Mulheres do Brasil, com o tema Mulher, 
Trabalho e Desenvolvimento, realizado em maio 
deste ano, aprovamos lutar pela igualdade da mulher 
no mundo do trabalho inserindo-a na produŤŠo 
industrial como protagonista da construŤŠo do 

nosso desenvolvimento soberano. Queremos carteira 
assinada, direitos jŞ conquistados na ConstituiŤŠo 
como a creche, licenŤa-maternidade e aleitamento 
materno respeitados e ampliados. Queremos salŞrios 
iguais para trabalho e capacitaŤŠo igual. Queremos 
mais profissionalizaŤŠo para a mulher em todas as 
categorias e erradicaŤŠo do analfabetismo!

Para conquistar Ŧ preciso organizar e capacitar 
as mulheres, fortalecendo as federaŤŲes de mulheres, 
associaŤŲes de mulheres, clubes de mŠes e a presenŤa 
feminina nos sindicatos, nos partidos polŪticos, 
nos  Poderes Executivo, Legislativo, JudiciŞrio, nas 
empresas pŷblicas e privadas.

AtŦ final do semestre estaremos em BrasŪlia 
lutando com as Centrais Sindicais e demais 
movimentos sociais pela reduŤŠo da jornada de 
trabalho sem reduŤŠo do salŞrio e defendendo nosso 
petrŰleo e a Petrobras. Mobilizaremos pela aprovaŤŠo 
de PECs como a da moradia digna e a PEC 590 que 
estabelece maior presenŤa de deputadas e senadoras 
nas mesas diretoras. 

Em 2010 elegeremos mais mulheres em todos 
os nŪveis e saberemos escolher para presidente a 
proposta mais comprometida com esse caminho. 
NŠo recuaremos um milŪmetro. ņ o futuro que precisa 
de nossa garra e combatividade do presente.

Com meu abraŤo e carinho a todas.
 

Gláucia 
Morelli

Presidenta 
da Confederação 

das 
Mulheres do 

Brasil
Conselheira 

Conselho 
Nacional 

dos Direitos 
da Mulher 

17setembro/outubro 2009

Fernando Riegel



turismo

O lado feminino
do turismo
A 

relaŤŠo das mulheres com o trabalho, apesar 
de ainda ser carregada de opressŲes histŰricas 
e discriminaŤŲes, demonstra avanŤos nas 

transformaŤŲes das estruturas profissionais. No Rio 
Grande do Sul, profissŲes relacionadas ŝ Şrea do turismo 
bem ilustram esse aspecto e estŠo se consolidando como 
espaŤos onde a presenŤa da mulher Ŧ muito importante.

Para o SecretŞrio Municipal de Turismo de Porto 
Alegre, Luiz Fernando Moraes, ´o setor do turismo Ŧ um 
ambiente privilegiado para a afirmaŤŠo da diversidade e Ŧ 
exatamente a perspectiva do encontro de tudo aquilo que 
Ŧ diferente e distinto (procedŧncias, visŲes, idades, etnias 
e gŧneros) que torna possŪvel o seu desenvolvimento 
sustentŞvelµ.  

Moraes entende que o papel das mulheres Ŧ essencial, 
inclusive por toda a carga de sensibilidade e subjetividade 
que essas empregam em seu exercŪcio profissional. ´Ao 
contrŞrio de outros ramos de atividade, a participaŤŠo 
feminina no Turismo nŠo somente equivale ŝ masculina 
como, muitas vezes, a supera, seja na ocupaŤŠo de 
postos de trabalho, seja na gestŠo de suas instituiŤŲesµ, 
complementa.

Segundo a coordenadora do Curso Superior em 
Turismo da PontifŪcia Universidade CatŰlica do Rio 
Grande do Sul (PUCRS), Marutschka Martini Moesch, 
a mulher foi desenvolvendo competŧncias prŰprias do 
gŧnero. Hoje estŞ usufruindo desse potencial, seja como 
profissional do Turismo, seja em outras Şreas como o 
serviŤo social, a pedagogia e a psicologia. ´Sendo, acima 
de tudo, uma Şrea historicamente de serviŤos, o Turismo 
Ŧ responsŞvel por receber e organizar cidades e locais 
para acolher visitantes. Isso estŞ muito vinculado ao 
materno, ao femininoµ.

Moesch, que tambŦm jŞ coordenou a Secretaria de 
Turismo de Porto Alegre, coloca que, como a populaŤŠo 
brasileira Ŧ mais feminina · dados do IBGE contabilizam 
100 mulheres para 96,93 homens, em 2000: um 
excedente de 2,6 milhŲes de pessoas ·, a procura por 
cursos superiores, consequentemente, acaba sendo maior 
por mulheres. ́ Faz 20 anos que trabalho dando aula nos 
cursos de Turismo e, nesses anos, preponderantemente 
80% do pŷblico Ŧ de mulheresµ.

Dados do Instituto de Pesquisa Econűmica Aplicada 
(IPEA) demonstram que os estados brasileiros sulinos 
(ParanŞ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) deram 
um salto nos grŞficos. Possuem, juntos, atŦ 72% de 
mulheres trabalhando no segmento do Turismo. Uma 
explicaŤŠo para esse Ūndice, de acordo com Moesch, 
Ŧ o quadro familiar de construŤŠo cultural oriundo da 
imigraŤŠo.

Igualmente, esse cenŞrio Ŧ percebido por Moraes na 
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cidade de Porto Alegre, onde a vocaŤŠo para a inclusŠo 
e a participaŤŠo, que caracterizam as polŪticas pŷblicas da 
cidade, tornaram-se referŧncia para o resto do mundo. 
Para o secretŞrio, ´podemos afirmar que as conquistas e 
desafios das mulheres no Turismo aqui em muito pouco 
diferem do universo masculino neste şmbito; ao contrŞrio, 
muitas vezes presenciamos os homens esforŤando-se a 
qualificar-se a partir dos exemplos e iniciativas de suas 
colegasµ.

A Presidenta da AssociaŤŠo Brasileira de BacharŦis 
em Turismo no RS (ABBT-RS), Rita Michelon, conta 
que, de todos os alunos formados em curso superior 
de Turismo no Rio Grande do Sul, apenas 718 estŠo 
registrados na associaŤŠo. A maioria desses associados 
sŠo mulheres, exercendo todos os tipos de trabalho, em 
diversos segmentos. 

OS NÚMEROS DO TURISMO E 
O MERCADO DE TRABALHO NO RS

Dados do MinistŦrio do Turismo demonstram que 
o Brasil tem melhorado nos rankings que medem a 
competitividade do setor. O paŪs ocupa o primeiro lugar 
na AmŦrica do Sul, o segundo na AmŦrica Latina e, o 
quinto na classificaŤŠo das AmŦricas segundo o relatŰrio 
de competitividade do FŰrum Econűmico Mundial 
(FEM). 

Em 2008, mais de 5 milhŲes de turistas estrangeiros 
visitaram o PaŪs. Esses turistas gastaram 5,78 bilhŲes 
de dŰlares, valor recorde histŰrico desde que o Banco 
Central iniciou a mediŤŠo, hŞ 40 anos.

Porto Alegre, na pesquisa da World Travel and 
Tourism Council (WTTC), encontra-se em 3ķ lugar no 
ranking brasileiro de cidades que mais recebem eventos 
internacionais. ́ A perspectiva de sediar a Copa do Mundo 
de 2014 e o fato de jŞ ter sediado quatro ediŤŲes do 
FŰrum Social Mundial sŠo fatores que conduzem a cidade 
e a regiŠo para um caminho de desenvolvimento turŪsticoµ, 
afirma a coordenadora do Curso de Guia de Turismo do 
ServiŤo Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 
em Porto Alegre, Mirelle Barcos.

AS VANTAGENS DE SER MULHER

A atividade de turismo tem a peculiaridade de ser uma 
Şrea em que se trabalha com estranhos, e o profissional 
tem de estar disponŪvel a essa relaŤŠo. ́ Acho que isso tem 
uma relaŤŠo indireta de a mulher estar ocupando esses 
postos. Ela tem uma prŦ-disposiŤŠo a se envolver mais, 
a conhecer e estar prŰxima de pessoas estranhas. JŞ os 
homens sŠo mais reservados e nŠo tŧm tanta disposiŤŠo 



MULHERES DO TURISMO

A  turismóloga  Ana  Mara  Lima  Isamendi,  43  anos, 
revela  que  seu  interesse  na  área  começou  na  escola, 
com  experiências  em  formação  de  grupos  para  viagens. 
Ingressou na faculdade, trabalhou como estagiária e, ao se 
formar resolveu abrir uma agência. Hoje, após 15 anos, ela 
gerencia e planeja o controle de execução de trabalhos em 
seu próprio negócio. 

Ana  acredita  que  a  inserção  no mercado  de  trabalho 
do  Turismo  no  RS,  não  é  complicada.  “Não  é  necessário 
ter  formação  acadêmica,  basta  ter  interesse  e  ser 
muito  dedicado,  principalmente  no  bom  atendimento”. 
Entretanto, ela conta que já passou por uma adversidade. 
“em minha primeira entrevista perdi a vaga para um colega 
homem,  mas  depois  soube  que  ele  nem  atuava  mais 
no  ramo. Acho  que  o  turismo  foi  feito  para  as mulheres 
mesmo. Os homens estão em minoria”.

A  promotora  de  eventos  e  nutricionista,  Sarita Mide, 
53  anos,  escolheu  atuar  no  setor  em  2007,  quando  se 
aposentou.  “estou  aprendendo  e  formando  a    minha 
experiência pessoal, o meu momento agora é dedicação.  
Mas  já  tenho  saldo  positivo  pois  já  estou  ligada  à  uma 
Agência de boa qualidade no mercado do turismo”, conta. 

A  relação  da  mulher  com  essa  atividade,  segundo 
Mide,  como  qualquer  trabalho,  tem  suas  vantagens  e 
desvantagens.  “Por  ser  mulher,  me  sinto  engajada  no 
turismo, pois trabalhamos com pessoas e sonhos. A mulher, 
me parece,  tem um certo entusiasmo para passar alegria 
para o passageiro. esta é a minha experiência”, conclui.

para conhecer pessoas novasµ, afirma Barcos.
Para Moesch, a mulher acaba despontando por meio 

de suas caracterŪsticas particulares. ´O que acaba sendo 
frescurinha no campo masculino, no nosso caso Ŧ o 
diferencial. ņ o charme, o cuidado, o colorido, o mimo. 
Vai perpassando o campo do afeto. ņ uma histŰria de 
gŧnero mesmoµ. Diante disso, a coordenadora relata que 
se trata de um trabalho com grandes perspectivas para 
o sexo feminino. ´ņ a profissŠo do milŧnio, do mundo 
em movimento; Ŧ uma profissŠo que vai lidar tambŦm 
com as intolerşncias de receber o desconhecido, por isso 
precisa desse trato feminino, que na verdade Ŧ o trato do 
acolhimentoµ, diz Moecsh.

ACORDOS IMPORTANTES

Neste mŧs de setembro, pensando na Copa do 
Mundo de 2014 e em todo o processo que vai ocorrer 
de necessidade de organizaŤŠo da cidade de Porto Alegre 
e do Rio Grande do Sul, a PUCRS e a Secretaria de 
Turismo do Estado do RS estarŠo assinando uma 
parceria para a formulaŤŠo de um centro de pesquisas. 
Nesse espaŤo, serŠo realizadas anŞlises de projeŤŲes, 
documentaŤŲes e observaŤŲes sobre tendŧncias no 
mercado de turismo. Entretanto, a principal meta serŞ 
a formulaŤŠo de dados que ajudem a pensar em novas 
propostas de investimento e desenvolvimento do setor.
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sindicalismo

Mulheres na
luta sindical
“Uma ocupaŤŠo ainda tŪmida, mas 

com atuaŤŠo promissoraµ, assim 
a engenheira agrűnoma Cordula 

Eckert define a participaŤŠo feminina no sindicalismo. 
Militante desde 1978, nŠo deixa de reconhecer 
que, levadas ao poder, as mulheres repetem padrŲes 
masculinos de comportamento. Elas balanŤam os 
nŷmeros do mercado de trabalho, agarram-se ŝs 
plataformas de luta e aos preconceitos hierŞrquicos 
tradicionais, no Sul e no resto do PaŪs.   

Elas ocupam cada vez mais espaŤo. Foi aberto 
1,4 milhŠo de vagas no Brasil em 2008, segundo 
ŷltimo levantamento do MinistŦrio do Trabalho, e, 
desde 2003 atŦ o ano passado, o contingente de 
trabalhadoras ocupadas subiu 20,6% e o de homens 
12,7% (IBGE). Mesmo com o significativo progresso 
das mulheres no crescente mercado de trabalho 
brasileiro, Ŧ pequena a representatividade feminina no 
movimento sindical, testemunha Cordula. Entretanto, 
no debate polŪtico pelos direitos trabalhistas, as 
mulheres estŠo em pŦ de igualdade · e nŠo atrŞs 
de ́ grandesµ homens (presidentes, lŪderes, candidatos 
polŪticos). Oportunidades assumidas, elas desmentem 
fragilidades e exercem cargos com o mesmo respeito e 
competŧncia atribuŪdos naturalmente ao sexo oposto, 
ainda que eles nŠo admitam uma nova hierarquia.

A engenheira Cordula entende que as principais 
dificuldades para uma maior participaŤŠo das 
mulheres no movimento sindical se deve a um 
processo de despolitizaŤŠo das mulheres (bem como 
dos trabalhadores em geral), ŝ falta de tempo devido 
ŝ dupla jornada de trabalho e uma inibiŤŠo em 
funŤŠo de os sindicatos seguirem sendo ambientes 
masculinos. Enquanto em 2003 elas representavam 
43% do total de trabalhadores com carteira assinada 
(38,6 milhŲes · PNAD/IBGE 2007), no ano 
passado as trabalhadoras responderam por 44,7% 
desse contingente. Mais: o Brasil tem 92,4 milhŲes 
de homens e 97,5 milhŲes de mulheres, segundo o 
IBGE. Elas sŠo hoje mais da metade da populaŤŠo 
· e mŠes da outra parcela.

Militşncia, trabalho e vida pessoal podem andar 
juntos, sim, defende a sindicalista. Casada e com 
um filho de 13 anos, Cordula tambŦm representa 
o Conselho Deliberativo da FederaŤŠo Nacional 
dos Engenheiros na diretoria do Sindicato dos 
Engenheiros do RS (Senge/RS). Acompanhe outros 
trechos dessa entrevista com Cordula Eckert, que fala 
ainda sobre polŪticas de cotas, medo da sindicalizaŤŠo 
e a Engenharia. 

Existe um ´jeitinho femininoµ de mandar?
A expectativa Ŧ de que o processo de gestŠo 

feminina se caracterize por ser mais Ŧtico, mais 
dialŰgico, com preocupaŤŲes mais sociais. Por isso, 
Ŧ preocupante que uma mulher, ao assumir o poder, 
muitas vezes tenda a reproduzir padrŲes masculinos 
de comportamento, repetindo posturas autoritŞrias 
e arrogantes. AtŦ se entende, jŞ que esses padrŲes 
sŠo tŪpicos de nossa sociedade e sua transformaŤŠo 
depende de profundas transformaŤŲes sociais. 

As mulheres ainda acreditam que nŠo Ŧ 
prŰprio delas ambicionarem o poder? 

As disputas pelo poder sŠo sempre muito 
acirradas e desgastantes, por mais insignificante que 
possa ser o cargo, e essa pressŠo pode afastar as 
mulheres, que visualizam o acesso a esses cargos 
como algo ainda muito prŰprio de um mundo 
masculino e nŠo prioritŞrio para elas, em funŤŠo 
das muitas preocupaŤŲes e atividades que elas tŧm, 
envolvendo o trabalho, os filhos e a casa.

Como os homens reagem ŝ mulher que se 
transforma a partir da militşncia?

Dificilmente admitem qualquer postura de 
discriminaŤŠo. Isso sŰ aparece no dia-a-dia, na 
relaŤŠo concreta que estabelecem com as mulheres. 
Os argumentos dos homens sempre tendem a 
ter maior peso, suas manifestaŤŲes sŠo mais 
consideradas e eles tendem a se respeitar mais 
como interlocutores. Ou seja, a discriminaŤŠo em 
geral nŠo Ŧ explŪcita, ela Ŧ muito sutil e aparece nos 
comportamentos cotidianos. A discriminaŤŠo muitas 
vezes Ŧ moral e emocional, e um exemplo disso 
Ŧ o velho ditado popular: ´AtrŞs de todo grande 
homem tem uma grande mulherµ, que valoriza o 
papel da mulher companheira do homem. E o que Ŧ 
dito quando Ŧ a mulher a se destacar na lideranŤa? 
Que ´atrŞs de toda grande mulher tem uma grande 
frustraŤŠo sexualµ. Com isso, sutilmente se identifica 
o destaque da mulher com sua falta de realizaŤŠo 
afetiva e sexual, como se as duas coisas · militşncia 
e vida afetiva · nŠo pudessem andar juntas.

Para a dupla jornada de trabalho e a 
militşncia andarem juntas, nŠo falta estrutura 
como creches, polŪticas e educaŤŠo sindical no 
Estado?

Temos vŞrios exemplos de mulheres que assumem 
uma dupla, ou melhor, tripla jornada: de trabalho, 

Segundo o último 
levantamento 

do Ministério do 
Trabalho (março 

a agosto/2008), 
4,8 milhões de 
trabalhadores 

estão associados 
a um sindicato 

no Brasil, apenas 
12.54% do total 
com carteiras 

assinadas (38,5 
milhões – PNAD/

IBGE 2007).


